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			Apresentação


			Helena Vellinho Corso


			Tatiana Cury Pollo


			O corpo de conhecimento sobre os processos de aprendizagem da leitura, da escrita e da matemática vem crescendo de maneira expressiva nas últimas décadas, fruto de pesquisas desenvolvidas tanto no cenário internacional como no nacional. O entendimento de que as evidências geradas por essas investigações devem servir de suporte para práticas de ensino tem repercutido em políticas públicas. A aplicação do conhecimento científico na realidade escolar e clínica nem sempre é imediata e direta, surgindo a necessidade de aproximar esses cenários.


			Estudos de intervenção surgem como uma das possibilidades de promover essa aproximação, por meio da elaboração, da sistematização, da implementação e da verificação da eficácia de programas e propostas de intervenção que busquem promover habilidades relativas à leitura, à escrita e ao raciocínio matemático. Tais intervenções podem ocorrer tanto no contexto escolar como no clínico, no qual se busca reabilitar essas habilidades em pacientes com dificuldades nessas áreas. Apesar de necessária, a aplicação do conhecimento científico a situações práticas de intervenção tem sido pouco divulgada em termos de publicações que tenham como público-alvo tanto acadêmicos como profissionais que atuam em situações práticas, como a escola e a clínica.


			Este livro, que procura minimizar essa lacuna, traz contribuições de pesquisadores que integram o Grupo de Trabalho Desenvolvimento Sociocognitivo e da Linguagem da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Psicologia (ANPEPP), o qual vem gerando conhecimento sobre o desenvolvimento da leitura, da escrita e da matemática, muitas vezes por meio de projetos em conjunto. Tal parceria tornou possível reunir estudos de intervenção realizados por pesquisadores de expressão nacional e suas equipes, oriundos de instituições localizadas em diferentes regiões do país cujas produções científicas se concentram nas áreas da psicologia cognitiva e da neuropsicologia. O livro oferece um panorama nacional da pesquisa científica nos campos da linguagem e do raciocínio matemático. Por isso, a obra destina-se a educadores, psicólogos clínicos e educacionais, neuropsicólogos, fonoaudiólogos, psicopedagogos, além de estudantes e pesquisadores interessados nessas áreas do conhecimento.


			Intervenções com foco na aprendizagem: clínica e escola trata de temas variados, mas que tem como eixo norteador estudos de intervenção que buscam promover o desenvolvimento da linguagem escrita e do raciocínio matemático. O livro está organizado em duas partes. A primeira trata da leitura, escrita e componentes cognitivos relacionados, com propostas interventivas que abrangem diferentes faixas de escolaridade, como a Educação Infantil (Capítulos 1 e 3), as séries iniciais (Capítulos 2, 4, 5, 6 – este último, voltado também ao público da EJA – e 11) e os anos intermediários do Ensino Fundamental (Capítulo 7). Diferentes públicos são contemplados: turmas de alunos (Capítulos 1 a 7 e Capítulo 11), crianças com quadros específicos, como dislexia (Capítulo 8) e síndrome de Down (Capítulo 9), que sofreram intervenções em pequenos grupos, e, ainda, um caso clínico de dificuldade de leitura (Capítulo 10). Há, também, um capítulo que apresenta um estudo de validação de um curso para professores sobre dislexia (Capítulo 12). Além disso, as intervenções enfocam diferentes subdomínios da leitura (reconhecimento da palavra à compreensão textual), com atividades que envolvem, também, os componentes cognitivos que subjazem a essas habilidades, como a consciência fonológica e as funções executivas e memória de trabalho.


			A segunda parte do livro apresenta estudos voltados à área do raciocínio matemático e/ou componentes cognitivos relacionados, abrangendo a metacognição em experiências de ensino (Capítulo 13), estudos de intervenção com estudantes de diferentes quadros (TDAH, surdez, deficiência intelectual) e estudos com ênfase na formação de professores (Capítulo 14), intervenções em conceitos iniciais da matemática, como os princípios de contagem (Capítulo 15), e intervenções em componentes de domínio geral, como a memória de trabalho, combinada ou não com habilidades acadêmicas de escrita de texto e raciocínio aritmético, voltadas a estudantes com TDAH (Capítulo 16). Ferramentas importantes, como jogos que integram programas de avaliação e intervenção precoce nas dificuldades de aprendizagem na matemática, também são apresentados (Capítulo 17), além de um jogo eletrônico para o desenvolvimento das funções executivas, componente cognitivo envolvido na aprendizagem da leitura, da escrita e da matemática (Capítulo 18).


			Quer se considere a realidade individual de sofrimento de uma criança com dificuldade para aprender (p. ex., consequência da dislexia ou de um quadro sindrômico), quer se considere a realidade coletiva, igualmente dramática, de grandes contingentes de alunos que “engordam” as estatísticas de baixos desempenhos em leitura ou em tarefas matemáticas, fica evidente a demanda social por tipos de intervenção capazes de mitigar aquelas realidades. Assim, é com satisfação que apresentamos ao público uma obra que aproxima da sociedade os resultados de pesquisa desenvolvida nas mais importantes universidades brasileiras, constituindo contribuição efetiva, com potencial de beneficiar milhares de crianças, jovens e adultos.


		








  

    

      

    

  




	Capítulo 1


			Aplicação do Programa DECOLE em pré-escolares: efeitos positivos sobre consciência fonológica e compreensão oral


			Regiane Kosmoski Silvestre Gatto
Sylvia Domingos Barrera


			Resumo


			Este capítulo visa apresentar o Programa DECOLE e os resultados de sua aplicação em pré-escolares. O objetivo geral do programa é proporcionar aos professores da Educação Infantil um conjunto de atividades pedagógicas direcionadas ao desenvolvimento das habilidades de letramento emergente. O programa apoia-se na leitura compartilhada de obras de literatura infantil, com intervalos para diálogos e atividades voltadas à estimulação e à exploração da linguagem oral e escrita. Os objetivos específicos são: ampliação do vocabulário e das habilidades de expressão e compreensão oral; desenvolvimento das habilidades metalinguísticas (consciência fonológica e morfossintática); promoção de conhecimentos convencionais sobre a escrita; possibilitar avanços na compreensão das relações entre linguagem oral e escrita; fomentar a motivação para a alfabetização. Resultados de estudo realizado com 37 pré-escolares mostraram a eficácia do programa para o desenvolvimento das habilidades de compreensão oral e consciência fonológica, sugerindo, ainda, efeitos positivos no desenvolvimento do vocabulário e no conhecimento de letras dos participantes.


			Introdução


			O termo literacia emergente, ou letramento emergente, abarca o conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes positivas relacionados à leitura e à escrita, desenvolvidos pelas crianças antes de seu ingresso no Ensino Fundamental, competências estas consideradas facilitadoras da alfabetização. Entre tais competências, destacam-se: habilidades linguísticas (como vocabulário e compreensão oral), metalinguísticas (particularmente, a consciência fonológica) e conhecimentos convencionais sobre a linguagem escrita (como o conhecimento de letras) (National Early Literacy Panel [NELP], 2008; Brasil, 2019). A etapa pré-escolar constitui, portanto, um período particularmente propício ao desenvolvimento dessas habilidades e conhecimentos, e vários programas educacionais vêm sendo desenvolvidos com essa finalidade, sobretudo nos Estados Unidos e na Europa (Burger, 2010; Phillips & Lonigan, 2013; Viana & Ribeiro, 2014).


			Autores como Arce e Martins (2007) consideram que uma das principais finalidades da Educação Infantil é capacitar as crianças para os anos seguintes da escolarização formal, o que pode ser realizado empregando-se recursos lúdicos e interativos, sem conotação “escolarizante”. Entretanto, os objetivos citados na BNCC (Brasil, 2017) para a Educação Infantil são vagos quanto à orientação para a construção de propostas pedagógicas eficientes para o desenvolvimento das competências de letramento emergente consideradas pela literatura como facilitadoras do processo de alfabetização (Almeida et al., 2018).


			Em recente revisão de literatura a respeito das práticas pedagógicas adotadas na Educação Infantil relativas à linguagem oral e escrita, Sargiani e Maluf (2018) chamam a atenção de educadores, psicólogos, psicopedagogos para a necessidade de um conhecimento atualizado sobre as contribuições da psicologia cognitiva e das neurociências a respeito do desenvolvimento infantil da linguagem oral e escrita, a fim de fundamentar suas práticas em bases científicas. De fato, desde a mais tenra idade e nos primeiros seis anos, as crianças desenvolvem inúmeras habilidades linguísticas e cognitivas que são os suportes fundamentais para o progresso na escolarização formal, habilidades estas que podem e devem ser objeto de ensino sistemático desde a Educação Infantil.


			Apresentação do Programa DECOLE


			O Programa Desenvolvendo Competências de Letramento Emergente (DECOLE) (Viana, Ribeiro, & Barrera, 2017) é uma adaptação brasileira do Programa Falar, Ler e Escrever: Propostas Integradoras para o Jardim da Infância (Viana & Ribeiro, 2014). Ambos os programas têm como objetivo geral proporcionar aos educadores que trabalham com crianças pré-escolares um conjunto estruturado de atividades pedagógicas intencionais, elaboradas e direcionadas ao desenvolvimento das habilidades de letramento emergente. Os objetivos específicos do Programa são: (1) favorecer o desenvolvimento da linguagem oral, particularmente a ampliação do vocabulário e das habilidades de expressão e compreensão oral; (2) promover o desenvolvimento das habilidades metalinguísticas (capacidade de refletir sobre a linguagem em seus aspectos fonológicos, morfológicos e sintáticos); (3) facilitar a aquisição de conhecimentos culturais e convencionais sobre a linguagem escrita; (4) promover o avanço na compreensão das relações entre a linguagem oral e a linguagem escrita; e (5) fomentar a motivação, o interesse e a curiosidade para a aprendizagem da leitura e escrita.


			Estruturado de modo a utilizar práticas atraentes e adequadas às crianças pré-escolares na exploração da linguagem oral e escrita, o Programa DECOLE (Viana et al., 2017) apoia-se na leitura completa de oito obras de literatura infantil (Quadro 1.1), leitura esta realizada de maneira dialógica, compartilhada e participativa, na qual o(a) professor(a) lê em voz alta para as crianças, com intervalos para diálogos e atividades integradoras, propiciando, assim, o desenvolvimento do vocabulário, da compreensão oral, da consciência fonológica e de outras competências facilitadoras da aprendizagem da leitura e da escrita.


			Quadro 1.1. Obras da literatura infantil que embasam as atividades do Programa DECOLE


			

				

					

					

				

				

					

							

							Título da Obra


						

							

							Autor/a(es) / Ilustrador/a(es)


						

					


					

							

							Da pequena toupeira que queria saber quem tinha feito cocô na cabeça dela


						

							

							Werner Holzwarth e Wolf Erlbruch


						

					


					

							

							O nabo gigante


						

							

							Alexis Tolstoi e Niamh Sharkey


						

					


					

							

							Qual o sabor da lua?


						

							

							Michael Grejniec


						

					


					

							

							Os músicos de Bremen


						

							

							Irmãos Grimm e Lisbeth Zwerger


						

					


					

							

							Dona Baratinha


						

							

							Ana Maria Machado e Maria Eugênia


						

					


					

							

							Menina bonita do laço de fita


						

							

							Ana Maria Machado e Claudius


						

					


					

							

							Bom dia, todas as cores!


						

							

							Ruth Rocha e Madalena Elek


						

					


					

							

							Marcelo, marmelo, martelo


						

							

							Ruth Rocha e Mariana Massarini


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pelas autoras.


			A partir da leitura de cada obra, propõem-se diversas atividades, as quais se encontram organizadas de modo a abranger cinco dimensões: (1) leitura; (2) exploração do texto verbal ou bimodal (incluindo as imagens); (3) escrita; (4) reflexão morfossintática; e (5) consciência fonológica. A leitura da obra propriamente dita é precedida por atividade(s) de pré-leitura, que incluem a exploração de informações do livro, como capa, título, autor e ilustrador. Busca, também, ativar os conhecimentos prévios das crianças sobre o tema, além de motivar, captar e dirigir a atenção destas para a história a ser lida. Em seguida, ocorre a primeira leitura da história, que pode ser completa ou interrompida, a fim de solicitar a previsão dos alunos sobre o que acontecerá na história, estimulando a criação de hipóteses por antecipação. Após a leitura da história, uma nova leitura é realizada, com interrupções indicadas, a fim de propiciar a inserção das demais atividades previstas nas outras dimensões do programa.


			A dimensão exploração do texto verbal ou bimodal inclui atividades voltadas ao desenvolvimento de compreensão e ampliação do vocabulário. A releitura página a página (após a leitura integral) permite ao educador colocar questões gradualmente ao longo da história, ajudando a orientar a atenção das crianças a determinados aspectos, relacionando o que acaba de ser lido com experiências anteriores, com pormenores da ilustração. O conjunto de perguntas propostas exige diferentes tipos de participação das crianças, pois há questões abertas e fechadas (tipo sim ou não). São desenvolvidos vários níveis de compreensão, tais como: compreensão literal, habilidades de reorganização (síntese), compreensão inferencial e compreensão crítica (oportunidades para elaborar e expressar juízos de valor, estéticos, etc.). A aprendizagem do vocabulário proposto em cada obra, por meio da seleção da(s) palavra(s) menos conhecida(s), envolve a oportunidade para elaboração de hipóteses sobre os significados destas com base no contexto e nos conhecimentos prévios das crianças, bem como o uso de outras estratégias, como procurar sinônimos no dicionário com o auxílio do educador e, por fim, a escolha do significado mais adaptado ao contexto. Algumas das atividades voltadas especificamente ao desenvolvimento dessas habilidades são: reconto oral e dramatização sem sair do lugar (de cenas ou trechos da história trabalhada); e jogo dos significados, que estimula as crianças a inferir o significado de algumas palavras desconhecidas previamente selecionadas.


			A dimensão escrita proporciona às crianças participar de atividades que contribuem para o desenvolvimento de seu conhecimento a respeito das funções sociais e convenções do código escrito. Na Educação Infantil, as crianças não escrevem formalmente, mas participam de experiências que propiciam o contato com tipos diferenciados de escrita. Esta deverá, portanto, ser efetuada quer pelas crianças (escrita inventada), quer pela educadora. A escrita convencional do professor deve ser seguida de verbalização, segmentando as palavras em sílabas (ba-na-na), de modo a favorecer a constatação pelas crianças de que a escrita reproduz a linguagem oral. Algumas atividades estruturadas do Programa DECOLE voltadas a essa dimensão são: baú do tesouro (caixa enfeitada na qual devem ser guardadas, em ordem alfabética, fichas com palavras significativas relacionadas às histórias trabalhadas); projetos de escrita de palavras e frases; projetos de reconto escrito das histórias e/ou de trechos para dramatização; livro das rimas; registro e avaliação das obras lidas.


			A quarta dimensão abordada pelo Programa DECOLE diz respeito à consciência morfossintática, ou seja, à capacidade da criança de refletir a respeito dos morfemas que constituem as palavras e de utilizá-los intencionalmente na formação de palavras e frases gramaticalmente adequadas. Tal capacidade tem se mostrado relacionada às habilidades de leitura e escrita (Correa, 2009). Nesse sentido, o programa DECOLE propõe atividades lúdicas que contemplam o trabalho com os seguintes aspectos morfossintáticos: flexões relativas a número (formação dos plurais), variações relativas a gênero (distinção entre diferentes formas de formação do masculino e feminino), flexões verbais (atenção à concordância em termos de tempo e pessoa verbal), além do trabalho com a formação de palavras por derivação (acréscimo de prefixos e sufixos). A capacidade para identificar o radical de uma palavra e seus afixos é uma pista muito eficiente para descobrir o significado de palavras novas, de modo que a habilidade de consciência morfossintática se relaciona, também, à ampliação do vocabulário (Duarte, Colaço, Freitas, & Gonçalves, 2011).


			A consciência fonológica, quinta dimensão abordada pelo Programa DECOLE, refere-se à capacidade de reconhecimento, discriminação e reflexão perspicaz dos sons da fala, como sílabas e fonemas (Morais, Leite, & Kolinsky, 2013). É a habilidade metalinguística que envolve a percepção de que as palavras são formadas por sons ou unidades sonoras, englobando a consciência de sílabas, rimas, aliterações, unidades intrassilábicas (onset e rime)1 e fonemas. Trata-se de uma habilidade complexa que apresenta diferentes níveis, sendo a capacidade para refletir e manipular a fala ao nível fonêmico a habilidade mais exigente e mais diretamente relacionada ao domínio do princípio alfabético, quando associada ao ensino das letras. No caso do Programa DECOLE, por tratar-se de um programa a ser desenvolvido com alunos da Educação Infantil, a ênfase é dada aos níveis mais elementares de consciência fonológica, como a identificação de sílabas e rimas, registrando-se apenas algumas incursões na identificação de fonemas mais facilmente detectáveis na corrente acústica da fala.


			Para o trabalho intencional com a consciência fonológica, propõem-se diversos jogos envolvendo rimas, sílabas ou fonema inicial. Alguns jogos tradicionais, como o jogo das cadeiras, também foram adaptados para o desenvolvimento da consciência fonológica. No caso, a música é substituída pela leitura em voz alta de palavras, executada pelo educador. Os alunos andam em silêncio ao redor das cadeiras e, ao ouvir o fonema ou a sílaba previamente determinada pelo professor, devem sentar-se nas cadeiras. De modo semelhante, no jogo da estátua, as crianças locomovem-se pela sala e, ao ouvir uma palavra que começa ou termina com determinada sílaba ou fonema, deverão parar. A árvore das palavras é outro recurso pedagógico que favorece a descoberta das relações entre os sons que formam as palavras e a maneira como são escritos (letras correspondentes). Sugere-se que em cada galho da árvore (desenhada e fixada na parede) sejam colocadas palavras que abrangem o som escolhido ou um conjunto de sons que serão examinados e explorados.


			Efeitos do Programa DECOLE


			A eficácia do Programa Falar, Ler e Escrever (Viana & Ribeiro, 2014) foi avaliada por meio da realização de dois estudos (Ribeiro, Costa, & Brandão, 2014): (1) um de caráter qualitativo, com o objetivo de conhecer a percepção de um grupo de professoras (n = 34) que o aplicaram; e (2) outro de caráter quantitativo, visando analisar e descrever as trajetórias de mudança nas competências de letramento emergente das crianças que participaram do programa. Os resultados do estudo qualitativo indicam que o programa recebeu ampla aceitação por parte das professoras envolvidas. As análises dos relatos das professoras apresentam aspectos positivos relacionados ao impacto do programa nas crianças, tais como: maior empenho e motivação na realização das atividades, ganhos na aquisição de novos conhecimentos, desenvolvimento de competências linguísticas e aumento do interesse pela leitura e escrita. O estudo quantitativo foi realizado por meio de um delineamento de três medidas repetidas ao longo do tempo, no qual as variáveis avaliadas foram: a linguagem oral, o conhecimento das convenções relacionadas à escrita, as concepções em relação ao impresso e a identificação das letras do alfabeto. Para a avaliação das habilidades foram selecionadas aleatoriamente 26 crianças entre as 203 que frequentavam o jardim de infância. As crianças eram provenientes de famílias carentes do ponto de vista socioeconômico e cultural. Os resultados mostram que todas as variáveis analisadas apresentaram mudanças positivas, sendo que os maiores ganhos ocorreram no que diz respeito à linguagem oral (conhecimento lexical) e às concepções acerca do impresso e da escrita.


			Em estudo recente, Gatto e Barrera (submetido) investigaram os efeitos do Programa DECOLE sobre as habilidades de consciência fonológica, conhecimento de letras, vocabulário e compreensão oral de uma amostra de alunos da Educação Infantil. A metodologia do estudo contemplou um delineamento com pré-teste, intervenção e pós-testes 1 e 2. A amostra foi formada por 37 crianças (49% do sexo masculino), com idade média de 5,4 anos (DP = 3,6 meses), alunos de duas turmas do último ano de uma pré-escola pública do interior de São Paulo. Para a avaliação das competências de letramento emergente nas diferentes etapas da pesquisa foram utilizados os seguintes instrumentos: Prova de Consciência Fonológica por Produção Oral (Seabra & Capovilla, 2013); Teste Infantil de Nomeação (Seabra, Trevisan, & Capovilla, 2012); Teste Contrastivo de Compreensão Auditiva e de Leitura (TCCAL) – Subteste de compreensão de sentenças faladas (Seabra & Capovilla, 2013); e sondagem para avaliar o conhecimento das letras do alfabeto.


			Após a avaliação das habilidades de letramento emergente, ocorridas no Pré-teste, os participantes foram divididos, de maneira balanceada em relação à turma de origem e às habilidades avaliadas, em Grupo 1 (G1) e Grupo 2 (G2). Aos participantes alocados no G1 (n = 18) foi aplicado pela pesquisadora, durante o primeiro semestre letivo, o Programa DECOLE. As sessões de aplicação do programa ocorreram na própria escola, em situação natural de sala de aula, de duas a três vezes por semana, com duração de 50 minutos cada. Em razão de uma greve de servidores municipais, os participantes do G1 realizaram apenas 24 sessões de intervenção, tendo sido desenvolvido com esse grupo cerca de 50% do programa (quatro histórias trabalhadas). Nesse período, os alunos do G2 (n = 19) participaram somente das atividades de rotina com as professoras. No início do segundo semestre letivo realizou-se o Pós-Teste 1 avaliando as mesmas habilidades do Pré-teste em todos os participantes. Em seguida, os alunos do G2 passaram pela intervenção, tendo sido possível desenvolver com esse grupo cerca de 90% do Programa DECOLE, durante 38 sessões (sete histórias trabalhadas).


			Ao final da intervenção com o G2, novamente todos os participantes foram avaliados com as mesmas provas, durante o Pós-teste 2. Os dados foram analisados quantitativamente, por meio de técnicas de análise estatística descritiva e inferencial, a fim de comparar o desempenho dos grupos, visando identificar as relações de causa e efeito entre as variáveis estudadas e a contribuição do programa sobre as habilidades de letramento emergente consideradas. Os resultados obtidos no Pós-teste 1 não mostraram diferenças significativas entre o G1 e o G2, embora o G1 tenha obtido resultados superiores aos do G2 em todas as habilidades avaliadas, com exceção do vocabulário (avaliado por meio do Teste de Nomeação). No Pós-teste 2, entretanto, observaram-se diferenças significativas a favor do G2 no desempenho em consciência fonológica e compreensão oral, indicando a eficácia do programa para o desenvolvimento dessas competências de letramento emergente, as quais desempenham um importante papel facilitador para a aprendizagem da leitura e escrita. 


			De fato, desde o fim da década de 1970, inúmeros estudos apontam uma relação causal entre consciência fonológica e aprendizagem da leitura e escrita em sistemas alfabéticos, como demonstram os resultados de revisão da literatura efetuados por Ehri et al. (2001), Melby-Lervåg, Lyster e Hulme (2012), Barrera e Santos (2014), entre outros. A compreensão oral, por sua vez, é uma habilidade linguística considerada fundamental para o desenvolvimento da compreensão em leitura, conforme apontam Hoover e Gough (1990) e Nation (2013).


			No que se refere às competências relacionadas ao vocabulário e ao conhecimento de letras, as quais não foram significativamente impactadas pelo programa, é possível argumentar que, no caso do estudo realizado, além de o Programa DECOLE não ter sido implementado em sua totalidade em nenhum dos grupos, por questões logísticas, não foi possível realizar a atividade da árvore das palavras, considerada importante para trabalhar, também, esse conhecimento. Em contrapartida, o teste utilizado para a avaliação do vocabulário pode não ter sido suficientemente sensível, uma vez que não aborda a habilidade de vocabulário receptivo.


			Considerações finais


			A revisão sistemática de literatura sobre intervenções realizadas com pré-escolares visando ao desenvolvimento das habilidades de letramento realizada por Barrera, Ribeiro e Viana (2019) na base de dados Scielo identificou que programas enfocando tanto habilidades linguísticas como aquelas relacionadas ao código (basicamente, a consciência fonológica) apresentaram melhores resultados. Em contrapartida, a metanálise realizada por Burger (2010) abordando resultados de pesquisas realizadas em vários países mostrou que programas pré-escolares de qualidade colaboram para a diminuição das diferenças no background linguístico e cognitivo observadas entre alunos provenientes de diferentes origens sociais e culturais.


			Os resultados do estudo apresentado, realizado em situação natural e destinado a investigar os efeitos da utilização do Programa DECOLE com pré-escolares brasileiros, traz elementos empíricos que permitem suportar a hipótese da importância de serem criadas oportunidades para que os alunos da Educação Infantil tenham experiências de ensino mais sistemáticas e intencionais, voltadas ao desenvolvimento das habilidades de letramento emergente. Essas experiências podem vir a representar avanços reais na educação, na direção de proporcionar aos alunos de pré-escolas públicas aprendizagens que efetivamente contribuam para seu progresso na escolarização, favorecendo sua inclusão não apenas no âmbito escolar, mas também no profissional e no social.
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	Capítulo 2 


			Programa de ensino para o desenvolvimento das habilidades de consciência fonológica


			Nakita Ani Guckert Marquez


			Grazielle Franciosi da Silva


			Dalva Maria Alves Godoy


			Resumo


			Considerando que a consciência fonológica e o conhecimento de grafemas são duas habilidades cruciais para a aprendizagem do sistema alfabético, propõe-se um programa de intervenção em consciência fonológica, aliado ao conhecimento das correspondências grafema-fonema que foi aplicado a jovens e adultos em processo de alfabetização e a crianças de 1º ano do Ensino Fundamental. O programa de ensino tem como objetivo estimular o desenvolvimento das habilidades de consciência fonológica em três níveis – (a) rima; (b) sílabas; e (c) fonemas – e o conhecimento de relações grafema-fonema. As atividades foram organizadas em uma sequência crescente de dificuldade, contendo habilidades de rima; aliteração, segmentação e contagem de sílabas, síntese, adição, subtração e inversão de sílabas, identificação, síntese, adição, subtração, segmentação e inversão de fonemas. O programa de ensino foi organizado em unidades, sessões, tipo de tarefa, habilidade relacionada e o nível de consciência fonológica estimulado. Buscou-se, assim, atender aos níveis de complexidade da consciência fonológica, dando maior enfoque à consciência fonêmica e à correspondência grafema-fonema, visto que são essas as habilidades que operam de maneira elementar no processo de aprendizagem do princípio alfabético, sendo, portanto, cruciais para o desenvolvimento da leitura.


			Introdução


			A consciência fonológica, especialmente no nível fonêmico, em conjunto com o conhecimento das relações grafema-fonema, é um dos pilares do processo de alfabetização e tem sido constatada como falha na maioria dos casos de dislexia, sendo reportada como a causa mais evidente (Dehaene, 2012). Sobretudo em uma ortografia transparente como a do Português Brasileiro, a facilidade ou a dificuldade em desenvolver a consciência fonológica pode ter impacto sobre a aprendizagem da leitura (Godoy & Pinheiro, 2018). Durante as fases iniciais de alfabetização, tem-se recomendado o desenvolvimento de programas de estimulação dessas habilidades, tanto como estratégia preventiva, no intuito de facilitar a aprendizagem da leitura e da escrita em escolares (Capovilla & Capovilla, 2000), como para subsidiar crianças em risco de desenvolver dislexia, ao amparar, a partir da estimulação da consciência fonêmica, a compreensão do princípio alfabético, minimizando possíveis dificuldades de aprendizagem (Dehaene, 2012).


			Tendo esses fatos em consideração, o Grupo de Pesquisa Prolinguagem, vinculado à Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc), elaborou um programa de ensino para estimular o desenvolvimento das habilidades de consciência fonológica e das correspondências grafema-fonema em estudantes em processo de alfabetização. O programa tem sido aplicado a grupos de escolares com o objetivo de investigar os efeitos sobre a aprendizagem inicial da leitura. Neste capítulo, serão reportados os resultados alcançados com duas pesquisas: 


			1.	Uma delas aplicou o programa de ensino a uma turma de educação de jovens e adultos (EJA), em que os participantes foram categorizados, antes da aplicação do programa, nas diferentes fases de aprendizagem da leitura propostas por Ehri (1995, 2005, 2013). 


			2.	Outro estudo utilizou o programa de ensino para investigar quais, entre as habilidades do processamento fonológico (consciência fonológica, nomeação seriada rápida e memória de trabalho fonológica), poderiam ser consideradas indicadores precoces para risco de caracterizar crianças com dislexia. Nesse estudo, de caráter longitudinal, ao estimular o desenvolvimento da consciência fonológica em crianças do 1º ano do Ensino Fundamental, procurou-se observar se, após a aplicação do programa, haveria participantes que ainda apresentariam dificuldades com a consciência fonêmica e, consequentemente, com a aprendizagem de leitura. 


			As bases teóricas do programa foram fundamentadas em estudos (Bradley & Bryant, 1983; Lundberg, Frost, & Petersen, 1988; Liberman, Shankweiler, Fisher, & Carter, 1974) que discorrem sobre a importância do desenvolvimento da consciência fonológica em níveis graduais de dificuldades, rima, sílaba e fonema, associando, neste último nível, o conhecimento de grafemas, pois, como afirma Morais (1996), é o grafema que empresta concretude ao fonema.


			Para Chard e Dickson (1999), a consciência fonológica desenvolve-se em um continuum de complexidade. No extremo menos complexo desse continuum estão as habilidades de reconhecimento de rimas das palavras. Em seguida, está a consciência silábica, expressa pela manipulação em tarefas de identificação, adição, subtração e inversão de sílabas que compõem habilidades de análise e síntese. Logo após, no continuum, tem-se a consciência no nível intrassilábico, que corresponde à habilidade de identificar e operar sobre as unidades menores que a sílaba (onset e rima), porém, maiores que o fonema. Nesse nível, o indivíduo é capaz de identificar e produzir rimas silábicas e aliterações. A consciência fonêmica é o nível mais complexo do continuum, representando a capacidade consciente de identificação, análise e síntese dos fonemas. O desenvolvimento dessa habilidade acontece por meio do ensino explícito da relação grafema-fonema, correspondente ao aprendizado do sistema alfabético (Morais, 1996).


			O programa de ensino apresentado busca atender a esses níveis de complexidade da consciência fonológica, dando maior enfoque, e por um período mais longo, à estimulação da consciência fonêmica. Neste último nível, associam-se às tarefas fonêmicas atividades de correspondências grafema-fonema, visto que estas operam de maneira crucial no processo de aquisição do princípio alfabético, sendo, portanto, importantes para o desenvolvimento da leitura em um sistema alfabético de escrita (Byrne, 1995).


			Programa de Ensino para o Desenvolvimento das Habilidades de Consciência Fonológica


			O programa de ensino é composto por 30 sessões, com duração de 30 minutos cada, totalizando 15 horas. As sessões podem ser aplicadas uma vez por semana, correspondendo à duração de 30 semanas, ou 2 vezes por semana, sendo finalizado em 15 semanas, conforme a necessidade e a disponibilidade do(a) professor(a) e/ou pesquisador(a). O programa de ensino é organizado em três unidades: (1) Unidade I – Rimas; (2) Unidade 2 – Consciência silábica; e (3) Unidade 3 – Consciência fonêmica. As atividades que integram o programa foram inspiradas em Adams, Foorman, Lundberg e Beeler (2006), Ilha, Lara e Cordoba (2017) e no programa de ensino de Silva (2018), em dissertação defendida no Grupo de Pesquisa Prolinguagem. As atividades buscam contribuir para o desenvolvimento da consciência fonológica nos alfabetizandos de maneira lúdica e desafiadora. O Quadro 2.1 apresenta mais detalhes sobre a estrutura do programa de ensino.


			Quadro 2.1. Estrutura do Programa de Ensino para o Desenvolvimento das Habilidades de Consciência Fonológica


			

				

					

				

				

					

							

							Estrutura do programa


							• Intensidade: 30 sessões de 30 minutos cada


							• Habilidades: análise, síntese e análise-síntese


							• Tipos de tarefas realizadas: identificação, produção, contagem, adição, subtração, segmentação e inversão


							1. Unidade 1 – Rima (4 sessões):


							a) Identificação de rima


							b) Produção de rima


							2. Unidade 2 – Consciência silábica (6 sessões):


							a) Contagem silábica


							b) Segmentação silábica


							c) Adição silábica


							d) Subtração silábica


							e) Inversão silábica


							3. Unidade 3 – Consciência fonêmica (20 sessões):


							a) Identificação fonêmica


							b) Contagem fonêmica


							c) Produção fonêmica


							d) Adição fonêmica


							e) Subtração fonêmica


							f) Segmentação fonêmica


							g) Inversão fonêmica


							Observação: as atividades realizadas na Unidade 3 são associadas ao ensino da correspondência grafema-fonema.


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pelas autoras.


			A Unidade 1 é composta por quatro sessões que têm como objetivo introduzir as atividades de consciência fonológica, desenvolvendo nos alunos a capacidade de ouvir de maneira atenta e seletiva e refletir sobre o som das palavras. De acordo com Defior e Serrano (2011), os níveis iniciais de consciência fonológica desenvolvem-se desde a mais tenra idade, a depender da experiência linguística do falante. A identificação e a produção de rimas em palavras podem ser observadas em classes de Educação Infantil: é comum ver as crianças se encantarem em brincar com palavras que “combinam”. O Quadro 2.2 traz um exemplo de atividade de identificação e produção de rimas que compõe o programa de ensino.


			Quadro 2.2. Atividade de identificação e produção de rimas (continua)


			

				

					

				

				

					

							

							Ajude a contar a história


							O professor diz que vai contar uma história, mas que precisa da ajuda das crianças. Inicia a contação da história “Festa Maluca” com entonação e destaque para as palavras que rimam (negrito). Quando ler a frase indicando o que cada criança comeu, o professor observa se as crianças descobrem sozinhas qual é o nome da comida que rima. Se elas não conseguirem, o professor fala a parte da palavra antes da rima e espera que elas completem com a rima. Por exemplo: “O Samuel comeu...”. Se as crianças não falarem, ou falarem outra palavra, dizer: “O Samuel comeu pas...”. Se mesmo assim elas não conseguirem, o professor repete a frase toda novamente: “O Samuel comeu pastel”, dando ênfase às rimas. Ao final da história, o professor pergunta às crianças: “E se vocês estivessem na festa, qual comida iriam comer?”. Pedir a cada criança que encontre uma comida ou objeto que rime com seu nome. Destacar a rima, dando ênfase ao som final que caracteriza a rima: “ManuEL... pastEL”. Se não for possível encontrar uma rima, dizer que nesse caso há uma exceção à regra e ela pode comer outra coisa.


							HISTÓRIA: FESTA MALUCA


							Aninha deu uma festa


							Estava muito FELIZ


							Era seu aniversário


							Como ela sempre QUIS


							Chamou a rua inteira


							Todo mundo ADOROU


							E até na hora da comida


							Uma brincadeira INVENTOU


							A regra era clara


							Ai de quem TRAPACEAR


							O nome da criança e o nome da comida


							Com o mesmo som precisavam TERMINAR


							O SAMUEL comeu PASTEL


							A RITINHA comeu COXINHA


							O JOAQUIM comeu PUDIM


							A REBECA comeu PANQUECA


							O MARQUITO comeu PIRULITO


							A JULIANA comeu BANANA


							A MAROCA comeu PIPOCA


							A CAROLINA comeu GELATINA


							A ANDREIA comeu GELEIA


							A ELEONOURA comeu CENOURA


							A ANGELITA comeu BATATA-FRITA


							A NICOLE comeu MARIA-MOLE


							O DAVI comeu CAQUI


							O CARLÃO comeu MACARRÃO


							Quando acabou a comida


							Você não vai ACREDITAR


							Tudo se podia comer


							Era só a criança TOCAR


						

					


				

			


			Quadro 2.2. Atividade de identificação e produção de rimas (continuação)


			

				

					

				

				

					

							

							A IONE comeu um TELEFONE


							A GABRIELA comeu uma PANELA


							O OTELO comeu um CHINELO


							A ANDREZA comeu uma MESA


							A ELISABÉTA comeu uma BICICLETA


							O ARIEL comeu um CHAPÉU


							O FRANCISCO comeu um DISCO


							O VALDEMAR comeu um CELULAR


							A ALBERTINA comeu uma CORTINA


							E para terminar...


							Ou melhor...


							Para continuar a festa


							Sem com a casa ACABAR


							Aninha suspendeu a comida


							E na rua foram todos BRINCAR


						

					


				

			


			Fonte: adaptado de Silva (2018).


			A Unidade 2 é composta por seis sessões nas quais se propõem atividades de manipulação silábica que exigem análise, síntese e análise-síntese, e algumas delas exigem, ainda, memória operacional. A consciência silábica aparece no desenvolvimento linguístico por volta dos 4 anos de idade de maneira espontânea, por meio das trocas sociais que oportunizam as experiências linguísticas (Defior & Serrano, 2011), podendo ser observada em brincadeiras infantis como “Adoleta” e cantigas para pular corda.


			Desse modo, as unidades 1 e 2 utilizam os conhecimentos linguísticos que as crianças já trazem como ponto de partida para a estimulação da consciência fonológica, requerendo uma menor carga horária do programa. O Quadro 2.3 apresenta um exemplo de atividade de análise e síntese silábica.


			Quadro 2.3. Atividade de análise e síntese silábica


			

				

					

				

				

					

							

							Quadradinho de sílabas: onde acrescentar?


							O professor apresenta aos alunos quadradinhos de papel coloridos e explica que cada cor representa uma sílaba. O professor diz uma palavra e o participante terá de pegar o número de quadradinhos correspondente ao número de sílabas, formando uma sequência. Depois, o professor acrescenta uma sílaba (ao início ou ao final) a essa palavra dita anteriormente e o participante deverá acrescentar um quadradinho no local correspondente. Durante a atividade, o professor faz as intervenções necessárias, ajudando os alunos a desenvolverem a atividade. Exemplo da intervenção do professor:


							Quantos quadradinhos precisamos pegar para formar a palavra “cola”?


							(Aluno pega dois quadradinhos de papel)


							Isso mesmo, dois!


							Agora, se eu quero transformar a palavra “cola” em “escola”, onde eu preciso colocar um novo quadradinho?


							[image: ]


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pelas autoras.


			A ênfase do programa ocorre na Unidade 3, em que são desenvolvidas 20 sessões com intervenções no nível fonêmico, expressas em tarefas de identificação, contagem, produção, adição, subtração, segmentação e inversão de fonemas. Em cada tarefa, especificam-se fonemas-alvos que são associados a seus respectivos grafemas, promovendo, assim, o ensino das correspondências grafema-fonema. Essas tarefas exigem do alfabetizando habilidades de análise, síntese e análise-síntese fonêmica. Segundo Adams et al. (2006), as atividades de análise e síntese são as mais relevantes para a aprendizagem de decodificação e codificação de palavras, pois possibilitam ao alfabetizando compreender que as letras das palavras escritas correspondem às unidades de sons das palavras faladas. O Quadro 2.4 traz um exemplo de atividade de análise e síntese fonêmica do programa de ensino.


			Quadro 2.4. Atividade de análise e síntese fonêmica


			

				

					

				

				

					

							

							Baralho de letras


							O professor monta uma palavra no quadro utilizando um baralho de letras e distribui as cartas restantes para os alunos (3 cartas para cada aluno). Em seguida, pede aos alunos que pronunciem os fonemas da palavra montada no quadro, que os juntem e, finalmente, que identifiquem a palavra formada. Exemplo: o professor diz: “Vamos pronunciar os fones (sons) da palavra que eu montei aqui no quadro? /m/ /a/ /t/ /o/ o que forma? Mato”. Em seguida, o professor pronuncia um fonema para fazer uma troca “Quem tem o grafema corresponde ao fonema /b/ para transformar ‘mato’ em ‘bato’?”. O aluno que tem a carta com o grafema correspondente vem até a lousa e faz a troca dos grafemas. Isso ocorre sucessivamente até que se completem todas as trocas da lista abaixo.


						

					


					

							

							Palavras utilizadas


						

					


					

							

							mato – bato – pato – rato – cato – fato – gato


						

					


					

							

							capa – papa – mapa – sapa – tapa


						

					


					

							

							mata – cata – lata – nata – data – pata


						

					


					

							

							fama – rama – lama – dama – cama – gama


						

					


					

							

							pão – mão – chão – são – tão – não – cão


						

					


					

							

							lar – mar – dar – bar – par


						

					


					

							

							vala – cala – mala – rala – sala


						

					


					

							

							paca – faca – maca – jaca – vaca


						

					


					

							

							bola – rola – mola – cola – sola


						

					


					

							

							bule – pule – tule


						

					


					

							

							sapa – sopa


						

					


					

							

							mata – mato – mito


						

					


					

							

							saco – sapo


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pelas autoras.


			A seguir, são relatados os resultados alcançados com o programa de ensino utilizado como instrumento de intervenção nas duas pesquisas já mencionadas.


			Eficácia do Programa de Ensino de Consciência Fonológica em Estudos de Intervenção em Contexto Escolar


			O programa de ensino para o desenvolvimento das habilidades de consciência fonológica foi utilizado em uma pesquisa exploratória da qual participaram nove jovens e adultos de uma turma de alfabetização de um Centro de Educação de Jovens e Adultos (EJA). A pesquisa (Marquez, 2019) teve como objetivo investigar a influência do programa de ensino sobre o desenvolvimento dos participantes nas diferentes fases de aprendizagem da leitura, formuladas por Ehri (1995, 2005, 2013).


			Ehri (1995, 2005, 2013) elaborou um modelo de aprendizagem de leitura que descreve, em quatro fases, o desenvolvimento da leitura de acordo com o conhecimento e o uso que os alfabetizandos fazem das relações grafema-fonema. A fase inicial é denominada pré-alfabética, e nela o alfabetizando não detém conhecimentos para realizar a associação grafema-fonema, razão pela qual utiliza pistas visuais salientes ou contextuais para reconhecer palavras já memorizadas, como logomarcas. Na fase seguinte, alfabética parcial, o conhecimento sobre a escrita avançou e a leitura passa a ocorrer por meio de conexões fonológicas parciais, como o nome das letras. Na fase alfabética completa, o alfabetizando já se apropriou do princípio alfabético e consegue realizar a leitura utilizando a estratégia de decodificação. Na última fase, a alfabética consolidada, o leitor passa a operar com unidades maiores, constituídas por morfemas e unidades silábicas, e a leitura não depende mais, predominantemente, das correspondências grafema-fonema.


			Os participantes foram avaliados antes e depois de três semanas da aplicação do programa de ensino com tarefas de: consciência fonológica (Godoy, 2021); conhecimento de letras e de grafemas; teste Anele 1 – Avaliação de leitura de palavras e pseudopalavras isoladas (Salles, Piccolo, & Miná, 2017); e tarefa de identificação das fases de leitura de Ehri. Por meio de análise conjunta das respostas dos participantes à tarefa de identificação das fases de leitura de Ehri e aos testes de leitura de palavras e pseudopalavras (Anele 1) na avaliação realizada antes da aplicação do programa, os participantes foram classificados em quatro grupos, de acordo com as fases de aprendizagem da leitura em que se encontravam, a saber: (a) fase alfabética parcial – quatro alunos; (b) transição da fase alfabética parcial para a alfabética completa – quatro alunos; (c) fase alfabética completa – um aluno; e (d) fase alfabética consolidada – um aluno. Essa classificação serviu de referência para a posterior análise do progresso dos participantes após a aplicação do programa. O programa de ensino foi aplicado em sala de aula em horário regular, contando, portanto, com a participação de todos os integrantes da turma de EJA que assinaram o termo de consentimento. 


			A análise dos dados demonstrou que o programa de ensino teve resultados positivos, proporcionando aumento do desempenho dos participantes nas habilidades de consciência fonológica, sobretudo consciência fonêmica, e no conhecimento das relações grafema-fonema, o que contribuiu, consequentemente, para a aprendizagem da leitura (mensurada pelo teste Anele 1). O aumento ocorreu em todas as fases de aprendizagem analisadas, embora com impacto diferente em cada uma delas: para os participantes que foram classificados na fase alfabética parcial, o programa favoreceu o desenvolvimento da consciência fonológica, dos conhecimentos sobre as correspondências grafema-fonema e da leitura; para os participantes classificados em transição da fase alfabética parcial para a alfabética completa, o programa proporcionou avanços em todos os testes avaliados, sendo este o grupo que mais progrediu no teste de conhecimento de grafemas e consciência fonêmica; para o participante classificado na fase alfabética completa, a contribuição mais significativa referiu-se ao desenvolvimento da automaticidade das correspondências grafema-fonema, proporcionando um aumento na fluência de leitura de palavras e pseudopalavras e sugerindo a formação dos constituintes da fase alfabética consolidada. Apenas para o participante classificado na fase alfabética consolidada hipotetiza-se que, embora o programa tenha apresentado bons resultados para o desenvolvimento das habilidades de consciência fonológica e dos conhecimentos sobre as correspondências grafema-fonema, nessa fase isso não foi relevante para o desenvolvimento da leitura, pois esse conhecimento já se encontrava consolidado (Marquez, 2019).


			Esses resultados, mesmo oriundos de um estudo exploratório, estão na direção daquilo que foi previsto por Ehri (1995, 2005, 2013), segundo a qual o desenvolvimento da consciência fonêmica e o ensino das relações grafema-fonema são fundamentais para o desenvolvimento da leitura de indivíduos que se encontram na fase alfabética parcial e em transição para a fase alfabética completa. A consciência fonêmica é a chave para compreender o princípio alfabético e, consequentemente, o mecanismo de decodificação. Ou seja, entender que as palavras são constituídas por uma sequência de fonemas, contribui para que o alfabetizando compreenda a relação grafema-fonema. À medida que esse conhecimento se desenvolve e o alfabetizando começa a utilizar a via fonológica para leitura, após decodificações bem-sucedidas, passa a formar representações mentais das palavras, que, armazenadas no léxico mental, passam a ser utilizadas posteriormente, em leituras futuras. Assim, a leitura por decodificação contribui para o desenvolvimento da leitura pela via lexical, o que proporciona uma leitura mais fluente e precisa (Share, 1995).


			O programa de ensino foi aplicado em outra pesquisa, esta com crianças em fase inicial de alfabetização, no decorrer do ano letivo, com cinco turmas de 1º ano do Ensino Fundamental. Seguindo um desenho quase experimental, o estudo foi composto por dois grupos, um experimental (N = 74), que recebeu a intervenção, e um grupo-controle (N = 74), que não recebeu a intervenção e continuou com suas atividades escolares rotineiras. Todos os participantes (GE e GC) foram avaliados no início da pesquisa e sete meses após o período de intervenção realizada entre  grupo experimental, com tarefas de: avaliação da consciência fonológica – Plataforma de Avaliação Fonológica (PAF) (Godoy, 2021); avaliação das habilidades do processamento fonológico (consciência fonológica, nomeação seriada rápida e memória de trabalho fonológica), leitura de palavras e pseudopalavras – Protocolo de Identificação Precoce de Problemas de Leitura (IPPL) (Capellini, César, & Germano, 2017); e o teste de reconhecimento de grafemas.


			Esta pesquisa encontra-se em desenvolvimento, pois se trata de estudo longitudinal que foi irremediavelmente protelado, no ano de 2020, em função da pandemia da COVID-19. Resultados preliminares (Silva & Godoy, 2020) indicaram que, após a intervenção do programa de ensino, os participantes do grupo experimental apresentaram desempenho significativamente superior aos do grupo-controle (considerando um valor de significância de p < 0,05) nos testes de consciência fonológica, memória de trabalho fonológica, leitura de palavras e pseudopalavras e de reconhecimento de grafemas. Apenas no teste de conhecimento do alfabeto e nomeação automática rápida essa diferença não foi significativa.


			Com relação aos resultados do IPPL, antes da intervenção, 82% dos alunos do GE e 83% dos alunos do GC estavam “sob atenção”, ou seja, para os parâmetros estabelecidos nessa bateria de testes, ambos os grupos se equiparavam. No fim do ano letivo, após a intervenção do programa de ensino, apenas 14% dos alunos do GE ainda se encontravam nessa classificação, ao passo que, no GC, 44% permaneciam nela. A diferença nos resultados obtidos pelo grupo que recebeu as intervenções (GE) pode ser explicada em função de o programa de intervenção das habilidades fonológicas ter possibilitado a esse grupo (apesar do baixo nível de consciência fonêmica apresentado no início do ano letivo) desenvolver mais rapidamente essas habilidades, o que, possivelmente, favoreceu o processo de alfabetização. A pesquisa em desenvolvimento procura identificar, ainda, se as crianças do GE que, após a aplicação do programa de ensino, ainda se enquadram nos parâmetros “sob atenção” podem ser caracterizadas como de risco para desenvolver dislexia. Tais resultados aguardam o término desta pesquisa. 


			Conclui-se que o treinamento das habilidades de consciência fonológica, especialmente de nível fonêmico, e das correspondência grafema-fonema, ainda que de maneira incidental, favorecido pelo programa de ensino, auxiliou no desenvolvimento do processo de aprendizagem de leitura: as crianças que não receberam a intervenção obtiveram desempenho aquém do esperado quando comparadas às que receberam a intervenção. Esse achado indica que o programa utilizado foi eficaz em facilitar o processo de alfabetização dos alunos participantes da pesquisa.


			As habilidades de consciência fonêmica, em conjunto com o conhecimento do valor sonoro dos grafemas, têm sido identificadas como os pilares da alfabetização e estão entre os mais fortes preditores da aprendizagem da leitura e da escrita. Nesse sentido, a aprendizagem precedente das habilidades de consciência fonológica estabelece uma relação recíproca com o processo de aprendizagem da leitura. Exercitar a decodificação favorece o desenvolvimento da consciência fonêmica, que, por sua vez, promove a aprendizagem da leitura (Caravolas, Lervåg, Defior, Málková, & Hulme, 2013).


			Salienta-se, assim, a relevância de estudos que validem instrumentos para reconhecer precocemente indicadores de risco para problemas de leitura em crianças no início do processo de alfabetização, na medida em que as habilidades de consciência fonológica são preditivas para essa aprendizagem. A avaliação dessas habilidades possibilita aos professores envolvidos no processo de alfabetização ter diante de si um panorama de quais atividades propor em sala de aula para estimular o desenvolvimento da consciência fonêmica e, assim, facilitar a compreensão do princípio alfabético e a aprendizagem da leitura. Ao mesmo tempo, os professores poderiam mapear os alunos que, apesar da estimulação da consciência fonológica/fonêmica provocada em sala de aula, continuam a apresentar dificuldades em desenvolver a consciência fonêmica. Em vista disso, destaca-se a possibilidade de que crianças com risco para dislexia sejam identificadas precocemente durante o processo inicial de alfabetização.


			Uma aspiração geral é identificar o risco para caracterização da dislexia precocemente para que a intervenção possa ser implementada, visando evitar ou minimizar as dificuldades de leitura. Tal abordagem deve ser mais proveitosa que aquela que exige que as crianças falhem na leitura antes, para que um diagnóstico de dislexia possa ser estabelecido.


			Considerações finais


			Pesquisas realizadas na área da ciência cognitiva da leitura têm reiteradamente indicado a importância da habilidade de consciência fonêmica na promoção da aprendizagem de leitura e da escrita em sistemas alfabéticos de escrita. Entre esses estudos, ganham destaque pesquisas que verificam a eficácia de programas de intervenção para o desenvolvimento da consciência fonológica para a aprendizagem de leitura.
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